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ANO VOCACIONAL DIOCESANO /  DIA NACIONAL DA JUVENTUDE

O AMOR A DEUS E AO PRÓXIMO

- À hora marcarda, enquanto se canta "Eu venho do sul
e do norte..." nº 1.081, jovens incensam a igreja. Em se-
guida, dois trazem as velas do altar já acesas. Outros
jovens trazem a cruz (que pode ser a utilizada nas mis-
sões), um pano branco que será colocado em seus bra-
ços, flores, globo terrestre, sandálias, embornal e as co-
res dos continentes.

01. ACOLHIDA
C. Irmãos e irmãs, sejam bem-vindos! Celebra-
mos hoje o Dia Nacional da juventude. Acolhemos
com carinho especial os nossos jovens. Abertos à
proposta do amor, cantemos.

02. CANTO
Quem foi que aqui... nº 118

03. SAUDAÇÃO
D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito
Santo. Amém!
D. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor
do Pai e a comunhão do Espírito Santo estejam

convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Celebrando hoje, o Trigésimo Domingo do Tem-
po Comum, somos chamados a observância da Lei.
Muito mais do que conhecer ou até mesmo ter de-
corados os mandamentos, o nosso papel enquanto
cristãos é vivê-los no amor a Deus acima de todas
as coisas e ao próximo como si mesmo. Estes dois
mandamentos de Jesus resumem toda a Lei e os
profetas. Também, neste dia, celebramos o Dia Na-
cional da Juventude em nossas Paróquias. Peça-
mos ao Senhor que as expressões juvenis presen-
tes em nossa Diocese se unam para viverem por
meio de cada carisma o amor a Deus, entre si e ao
próximo.

05. DEUS NOS PERDOA
D. Diante de Deus que nos convida a viver o amor,
queremos pedir perdão pelas vezes que não nos
abrimos à observância desta nova Lei. Cantemos.
Senhor, que viestes salvar... nº 238
D. Deus, cheio de amor e bondade, tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados e nos con-
duza à vida eterna. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. Louvemos a Deus pelas maravilhas que Ele faz
por nós. Reconheçamos os sinais de Deus em meio
aos carismas juvenis de nossa Diocese. Cantemos.
Glória a Deus lá nas alturas ... n° 251

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Deus Eterno Todo-poderoso, aumentai em
nós a fé, a esperança e a caridade e dai-nos



amar o que ordenais para conseguirmos o que
prometeis. Por nosso Senhor Jesus Cristo,
Vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.
Amém.

08 . DEUS NOS FALA
C. A Palavra de Deus é luz para nossos passos. Ela
nos indica o caminho do amor, da unidade e da
comunhão. Nossos jovens nas várias expressões
juvenis buscam viver o Reino à luz da Palavra de
Deus. Cantemos.
- O Lecionário é conduzido até Mesa da Palavra. Ao seu
redor, tenha jovens com velas e materiais que utilizam na
sua expressão juvenil presente na Comunidade ou Paró-
quia. Canto à escolha.

PRIMEIRA LEITURA: Ex 22,20-26

L.1 Leitura do Livro do Êxodo.

SALMO RESPONSORIAL: 17(18)
Refrão: Eu vos amo, ó Senhor, sois minha for-
ça e salvação.

SEGUNDA LEITURA: 1Ts 1,5c-10

L.2 Leitura da Primeira Carta de São Paulo
aos Tessalonicenses.

EVANGELHO: Mt 22,34-40

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia... Bem-aventurados, aqueles... nº 307

Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- Celebrando hoje o Dia Nacional da Juventude
neste Domingo do Tempo Comum, a centralidade
da nossa reflexão são os mandamentos de Deus.
Muito mais do que querer apenas decorá-los, so-
mos chamados a vivê-los. Eis o nosso grande de-
safio.
- No Antigo Testamento, existiam 613 preceitos.
Deles, 365 eram proibições e o restante recomen-
dações a serem seguidas. O que tornava difícil sua
observação. Com esta realidade somente um gru-
po seleto sabia e conseguia vivê-los. A grande mai-
oria, como os iletrados, viviam à margem da socie-
dade. Eram eles: os marginalizados, os excluídos,
os pobres, os estrangeiros, as viúvas e os órfãos.
Este grupo aparece na primeira leitura de hoje. Com

isso, vemos que a Lei e os mandamentos mais ex-
cluía do que facilitava a sua prática. A Lei dada a
Moisés tornou-se um fardo pesado.
- Jesus, compreendendo esta realidade, não exclui
os demais mandamentos, mas propôs reuni-los em
apenas dois. Isso facilitaria o entendimento e a
vivência dos mesmos. Temos, portanto, o maior
mandamento da Lei de Deus: "amá-lo acima de to-
das as coisas e ao próximo como a nós mesmos".
Jesus nos mostra na prática como amar a Deus de
todo coração, de toda a nossa alma e de todo nos-
so entendimento, ou seja, amar a Deus muito mais
que verbalmente, da boca pra fora. Deus deve ocu-
par o primeiro lugar em nossas vidas. Quando nós
colocamos outras coisas no lugar de Deus, Ele não
está sendo amado por nós. Para que este amor a
Deus seja completo, existe a segunda parte desse
mandamento: "Amar o próximo como a ti mesmo".
Somente quem ama o irmão demostra que ama
Deus. Ainda podemos dizer: o amor à Deus está
em viver este amor ao próximo.
- Em muitos momentos declaramos o nosso amor
a Deus, mas não conseguimos amar o nosso irmão.
Não conseguimos perdoar as pessoas, guardamos
mágoas e rancores. O ódio passa a morar em nos-
so coração. Demostramos o nosso amor a Deus,
cumprindo os preceitos religiosos, mas não o co-
nhecemos de verdade. Participamos da Santa Mis-
sa, comungamos o Corpo e Sangue de Cristo, mas
não somos solidários, não nos comprometemos com
o auxílio ao nosso irmão ou com trabalhos sociais
para os quais fomos chamados. Participamos da
verdade que a Palavra nos oferece, mas falamos
da vida dos outros, matamos o nosso próximo usan-
do o nome da justiça. Estas ações revelam nossa
incoerência diante do que falamos e praticamos.
Elas não condizem com o Reino de Deus! Amar a
Deus é amar o próximo. Este nos revela o rosto de
Deus. Quem cumpre estes dois mandamentos es-
tará cumprindo todos os demais.
- Vemos ainda que o caminho proposto por Jesus
está unido ao texto do livro do Êxodo que escuta-
mos na primeira leitura de hoje. Nele há a reco-
mendação de não oprimir, nem maltratar os estran-
geiros; não fazer mal a nenhuma viúva nem ao ór-
fão, bem como não explorar os pobres. Estes ir-
mãos são os mais próximos de nós e merecem nossa
atenção e cuidado.
- Sabemos que não é fácil viver e testemunhar o
amor a Deus no próximo. Contudo, é preciso es-
forço de nossa parte para viver e testemunhar o
que acreditamos e recebemos que é o amor de



Deus. Como a comunidade dos Tessalonicenses,
somos chamados, apesar dos desafios, ao esforço
contínuo de colocar em prática o amor a Deus e ao
próximo, tornando-nos testemunhas vivas do Rei-
no entre nós.
- Que nossas comunidades, famílias e juventude
busquem viver o mandamento do amor. O mesmo
Jesus que nos apresenta, é o mesmo que nos ensi-
na a vivê-lo. Busquemos ser verdadeiros com a fé
que professamos testemunhando o amor entre nós.
- Dirigir algumas palavras aos jovens valorizan-
do sua presença e motivando-os a viver o amor
entre eles, entre as expressões juvenis, na Igreja
e sociedade.

10 . PROFISSÃO DE FÉ
D. Somos chamados a ser luz no mundo com pala-
vras e ações. É com o nosso testemunho que pro-
fessamos a fé no Deus que nos ensina a viver o
verdadeiro sentido do amor. Creio em Deus...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Roguemos ao Pai que possamos pôr em prática
a palavra de Cristo, pois não é a nossa boa vonta-
de, mas a Sua graça que nos salva. E Lhe peça-
mos: Senhor, ensinai-nos a amar.
L.1 Pela santa Igreja, para que seja no mundo a
testemunha viva do amor de Deus pelos homens,
rezemos.
L.2 Pelos cristãos engajados, a fim de que contri-
buam para afastar do mundo guerras, injustiças e
divisões, rezemos.
L.1 Por nossa juventude, para que escutando a
Palavra de Deus se comprometa na observância
dos mandamentos, pautados no compromisso com
os mais necessitados, rezemos.
L.2 Para que nossas lideranças juvenis, busquem
no Cristo ressuscitado a coragem diante dos desa-
fios na missão, e encontrem o apoio necessário para
exercer a missão, rezemos.
L.1 Pelos vocacionados à vida contemplativa e os
missionários, que sua consagração deem testemu-
nho do Reino e suas preces e ações promovam e
evidenciem a presença de Deus entre nós, reze-
mos.
D. Deus Todo-poderoso, aumentai em nós a fé, a
esperança e a caridade, para que possamos obter
o que prometeis e amar o que ordenais. Por Cristo
nosso Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
D. O nosso dízimo e ofertas são sinais de agrade-

cimento e expressão da entrega de nossas vidas.
Antes do nosso canto, façamos a oração para do
Mês Missionário: Deus Pai, Filho e Espírito
Santo, fonte transbordante da missão, ajuda-
nos a compreender que a vida é missão, dom e
compromisso. Que Maria, nossa intercessora
na cidade, no campo, na Amazônia e em toda
parte, ajude, cada um de nós, a ser testemu-
nhas proféticas do Evangelho, numa Igreja
sinodal e em estado permanente de missão. Eis-
me aqui, Senhor, envia-me! Amém.
ATENÇÃO! Neste tempo da pandemia, as ofertas e o
dízimo serão depositados no final da celebração.
Ofertar nossa vida queremos... nº 454

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Elevemos ao Senhor o nosso louvor!
T. É nossa alegria e salvação.
D. Irmãs e Irmãos, adoremos e louvemos a Trin-
dade, a grande Família Missionária, que nos faz
participantes da sua vida e comunhão. Da Trinda-
de conhecemos Jesus, o maior "Missionário do
Amor". Ele é o Caminho certo a seguir, a Verdade
que liberta e a Vida que salva. Por Ele muitos ho-
mens e mulheres se consagraram à missão. Hoje,
são presenças do Reino pelo testemunho e o anún-
cio do Evangelho aos povos e nações.
Refrão: Tua voz me fez refletir: deixei tudo pra
Te seguir. Nos teus mares eu quero navegar!
(2x)
D. Iluminai com Vosso Santo Espírito nossas co-
munidades. Encorajai nossos jovens, confirmados
pela Crisma, a lutarem em favor da dignidade da
vida humana. Despertai neles respostas generosas
ao chamado para a vida sacerdotal, religiosa e
missionária. Ajudai todos os batizados a assumi-
rem seu compromisso de evangelizadores no dia a
dia. Reconhecendo a Vossa grandeza, queremos
cantar nosso louvor: Senhor, meu Deus, quando
eu... nº 730
D. Aceitai Senhor nossos louvores. Que cantemos
sempre Vossa bondade e misericórdia para
conosco. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
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caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

14 . PAI NOSSO
D. Rezemos a oração do Senhor: Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
- Neste período da pandemia não faremos o abraço da
paz. A equipe reza a oração pela paz de São Francisco
de Assis ou outra oração.

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. "O Cristo nos amou, e por nós se entregou a
Deus, como oferenda e sacrifício santo". Eis o Cor-
deiro de Deus. Aquele que tira o pecado do mun-
do.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada. Mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, ele recolhe a reserva eucarística e leva para o
sacrário. Guardar um instante de silêncio.
- Por esta paz... nº 614 ou Se calarem a voz dos
profetas... nº 624

17. ORAÇÃO
D. Ó Deus, que os Vossos ensinamentos pro-
duzam em nós o que de fato significam, a fim
de que um dia entremos em plena posse do
Mistério que agora celebramos. Por Cristo,
nosso Senhor. Amém.

18. AVISOS

19. ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES
D. Rezemos juntos a oração do Ano Vocacional
Diocesano: Senhor da Messe e Pastor Eterno,
sabemos que a colheita é grande e poucos são
os trabalhadores. Por isso Vos suplicamos, en-
via Senhor, operários para a Vossa messe, der-
rame sobre nós o Espírito do amor e da mis-
são, suscitando novas e santas vocações, para
fazer de nossa vida um serviço ao Vosso Reino.
Desperte e sustente em nossas famílias e co-
munidades a "Cultura Vocacional" para que

Leituras para a Semana
2ª Ef 4,32–5,8 / Sl 1 / Lc 13,10-17
3ª Ef 5,21-33 / Sl 127(128) / Lc 13,18-21
4ª Ef 2,19-22 / Sl 18(19A) / Lc 6,12-19
5ª Ef 6,10-20 / Sl 143(144) / Lc 13,31-35
6ª Fl 1,1-11 / Sl 110(111) / Lc 14,1-6
Sáb.: Fl 1,18b-26 / Sl 41(42) / Lc 14,1.7-11

nossa Igreja torne-se "Mãe das Vocações" por
uma Igreja em saída. Abençoe Senhor e forta-
leça a cada dia a vocação de nossos bispos,
padres, diáconos, religiosos, religiosas, semi-
naristas, leigos e leigas comprometidos com o
Evangelho. Desperte o coração de nossas cri-
anças, adolescentes, jovens e adultos para a
ação pastoral em vossa Igreja. Maria, Mãe da
Igreja e modelo das vocações, ajude-nos a res-
ponder SIM. Amém.

20. DEVOÇÃO MARIANA
D. Com Maria, a Mãe Missionária, cantemos o
amor de Deus. Ela intercede por todos os filhos e
filhas. Neste dia, apresentamos os jovens e pedi-
mos a ela sua maternal proteção. Que a exemplo
de Maria, sejam missionários do Reino nas várias
expressões juvenis. Cantemos.
Virá o dia em que todos... nº 1.016
- Façam, se possível, uma coreografia com os jovens. Ao
término, dar "vivas" à Nossa Senhora e rezar a Ave Ma-
ria e o Glória ao Pai.

21. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-
poderoso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e
Espírito Santo. T. Amém.
D. Louvando o Senhor por seus grandes feitos em
nosso meio, ide em paz e o Senhor vos acompa-
nhe. T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

22. CANTO
Queremos ser jovens... n° 1.239


